
40  |  Apartes  •  maio/2014 maio/2014  •  Apartes  |  41

Qual foi a participação da imprensa no golpe?
Paulo Markun: No primeiro momento, grande parte dos
veículos apoiou o golpe. Dentre os grandes jornais da época, 
apenas a Última Hora apoiava Jango e suas redações foram 
empasteladas em vários locais do Brasil. É importante res-
saltar que, logo depois, o Correio da Manhã começou a se 
afastar do movimento, com alguns jornalistas, como Carlos 
Heitor Cony e Marcio Moreira Alves denunciando tortura, o 
que obrigou o governo a tentar justificar o injustificável. Esse 
processo vai evoluindo e outros veículos começam a ficar 
contra o regime, ainda que com certos cuidados. O Estado 

de S.Paulo, cujo proprietário (Júlio de Mesquita Filho) foi 
um dos integrantes da conspiração pela queda de Jango, foi 
um dos jornais que se posicionou contra a ditadura, princi-
palmente depois do AI-5, pois, até então, a imprensa tinha 
razoável liberdade e exercia a sua função.

Como os jornalistas reagiam?
A grande maioria não era a favor do golpe, mas havia 
os favoráveis. E uma grande parte dos profissionais não 
se opunha expressamente. Fazia seu trabalho, cumpria as 
ordens da censura, que chegavam à maioria das redações 
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Conspiração 
e resistência
Em evento na CMSP, Paulo Markun 
explica atuação da imprensa durante 
a ditadura e a democracia

Rodrigo Garcia | rodrigogarcia@camara.sp.gov.br

O jornalista e escritor Paulo Markun, ex-presidente da TV Cultura, tem uma visão bem crítica do papel da imprensa 
nos preparativos para o golpe que derrubou o presidente João Goulart, em 31 de março de 1964, e nos 21 anos 
de autoritarismo que se seguiram. “Essa visão de que havia uma maciça resistência dos jornalistas é um pouco 
cor-de-rosa”, resumiu. Markun participou do Ciclo de Debates em Comunicação da Câmara Municipal de São 
Paulo, em 15 de abril, no qual se discutiu a relação entre mídia, ditadura e democracia. Ele, que se prepara para 
lançar o livro O Brado Retumbante, também concedeu entrevista para aprofundar alguns pontos de sua análise.
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imprensa não divulgou nada. Quem 
descobriu foi um repórter da Folha de 
S.Paulo, que encontrou documentos 
na Universidade de Campinas, mas a 
imprensa atual deu essa notícia muito 
lateralmente. Chamou minha atenção 
porque é um fato importante neste 
momento em que se discute o papel 
da mídia e dos institutos de pesqui-
sa. Se essas pesquisas tivessem sido 
divulgadas na época teriam mudado 
os resultados dos acontecimentos?

Muita gente fala da possibilidade 
de haver um golpe no Brasil. Existe 
esse risco?
Não há a menor chance de se repe-
tir aquela história por uma razão 
muito simples. Hoje os militares 
estão dedicados unicamente a seu 
trabalho previsto na Constituição. 
Não conheço nenhum líder militar 
da ativa que possa estar envolvido 
em alguma tentativa de golpe. Tem 
alguns de pijama, as viúvas do golpe 
de 64, que de vez em quando soltam 
um manifesto. Não vejo condições 
nem dos empresários, nem dos 
meios de comunicação. Não acredi-
to que haja uma mídia golpista.

O que o senhor acha daqueles que 
têm saudade da ditadura?
Há dois tipos dessa gente. Um que 
realmente é conservador, de direita, 
que continua achando que o Brasil 
está ameaçado pelo comunismo. São 
as viúvas da ditadura, que são poucas. 
E tem, aí é que eu acho mais grave, 

“Nossa geração foi vitoriosa 
ao final desse processo”
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uma parcela da juventude, mal infor-
mada, mal formada, que acha que o 
País está acabando, que há um risco 
de o Brasil virar uma Venezuela. 
Não há um ato concreto do governo 
contra a liberdade de expressão.

Como está a 
democracia brasileira?
Estamos diante de uma democracia 
muito jovem, que ainda tem muito 
a percorrer. Temos uma democracia 
política, temos liberdade de expres-
são como nunca antes, com um pe-
ríodo longo de liberdades públicas, 
mas acho que para a democracia ser 
completa ainda precisa incorporar 
uma boa parte da população que 
está marginalizada, sem oportu-
nidades. Já melhorou muito. O 
balanço do Brasil de 50 anos atrás 
e o de hoje é positivo em todos os 
sentidos, econômico, social. A nossa 
geração foi vitoriosa ao final desse 
processo. E ainda tem muita coisa 
a ser feita. É muito bom ser jorna-
lista neste País porque tem muita 
história para ser contada. É um 
mundo de histórias à disposição dos 
interessados em contar o que está 
acontecendo. Eu sou muito otimis-
ta. O brasileiro tem de ser otimista, 
tem todos os motivos para isso. O 
Brasil melhorou muito. 
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TRANSFORMAÇÃO • A imprensa está passando por uma crise, admite Markun
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por telegrama ou telefonema. Muitas 
vezes a gente sabia das notícias por 
essas ordens, pois nem apurar a gen-
te conseguia. Essa visão de que havia 
uma maciça resistência dos jornalis-
tas é um pouco cor-de-rosa.

Qual foi a importância dos jornais 
alternativos?
Surgiram mais de 150 veículos alter-
nativos, mas eles também não conse-
guiam exercer sua atividade por força 
da censura. Eu trabalhei no Opinião e 
a gente produzia dois jornais; um era 
simplesmente jogado no lixo pelos 
censores. O que sobrava tinha muito 
menos informação e contundência do 
que a grande imprensa. Infelizmente, 
não era algo eficiente. Mas isso não 
diminui o esforço nem o empenho das 
pessoas que buscaram esse caminho 
de luta. E aqui ou acolá houve êxitos 
momentâneos, em que se driblava 
a censura ou cobria assuntos que a 
grande imprensa não abordava, por 
exemplo, a questão sindical.

Como está a imprensa atualmente?
A imprensa está em crise, não por 
força de suas opções ideológicas, mas 
pela realidade do mercado, por for-
ça das transformações tecnológicas. 

Está procurando alternativas para 
sobreviver. Uma delas é a polariza-
ção, que faz com que comentaristas 
críticos ao governo federal tenham 
espaço mais amplo do que já tive-
ram no passado. Ao mesmo tempo, 
governo nenhum gosta de imprensa 
contra ele, gostaria de ter a favor. A 
maior parte dos veículos da grande 
imprensa não é de oposição siste-
mática ao governo. Essa é uma visão 
contaminada pelo processo político. 
Não acho que haja um Partido da Im-
prensa Golpista, o PIG. Mas também 
creio que muitas ações do governo 
que mereceriam ser mais divulgadas 
e analisadas são contaminadas pela 
oposição sistemática de certos seto-
res. O remédio para isso é continu-
ar havendo democracia e liberdade 
de imprensa. E as novas tecnologias 
oferecerem a possibilidade de comu-
nicação direta com o grande público 
e entre o grande público. Basta ver 
a quantidade de comentários que há 
nas notícias dos portais.	
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Principais livros 
de Paulo Markun
•	 Dom Paulo Evaristo Arns, 

o Cardeal do Povo

•	 Anita Garibaldi, uma 
Heroína Brasileira

•	 O Sapo e o Príncipe - 
Biografia Comparada de 
Lula e Fernando Henrique

•	 Meu Querido Vlado

•	 Cabeza de Vaca

•	 1961- o Brasil entre a 
Ditadura e a Guerra Civil

•	 Brado Retumbante (a ser 
lançado em breve)
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Vereadores da 16ª Legislatura (2013-2016)
Abou Anni (PV) - suplente em exercício, Adilson Amadeu (PTB), Alfredinho (PT), 
Andrea Matarazzo (PSDB), Antonio Carlos Rodrigues (PR) - licenciado, Ari 
Friedenbach (PROS), Arselino Tatto (PT), Atílio Francisco (PRB), Aurélio Miguel (PR), 
Aurélio Nomura (PSDB), Rubens Calvo (PMDB), Celso Jatene (PTB) - licenciado, 
Claudinho de Souza (PSDB), Conte Lopes (PTB), Coronel Camilo (PSD) - suplente 
em exercício, Coronel Telhada (PSDB), Dalton Silvano (PV), David Soares (PSD), 
Donato (PT), Edir Sales (PSD), Eduardo Tuma (PSDB), Eliseu Gabriel (PSB), Floriano 
Pesaro (PSDB), George Hato (PMDB), Gilson Barreto (PSDB), Goulart (PSD), Jair 
Tatto (PT), Jean Madeira (PRB), José Américo (PT), José Police Neto (PSD), Juliana 
Cardoso (PT), Laércio Benko (PHS), Marco Aurélio Cunha (PSD), Mario Covas Neto 
(PSDB), Marquito (PTB) - suplente em exercício, Marta Costa (PSD), Milton Leite 
(Democratas), Nabil Bonduki (PT), Natalini (PV), Nelo Rodolfo (PMDB), Netinho 
de Paula (PCdoB) - licenciado, Noemi Nonato (PROS), Orlando Silva (PCdoB) 
- suplente em exercício, Ota (PROS), Patrícia Bezerra (PSDB), Paulo Fiorilo (PT), 
Paulo Frange (PTB), Pr. Edemilson Chaves (PP), Reis (PT), Ricardo Nunes (PMDB), 
Ricardo Teixeira (PV) - licenciado, Ricardo Young (PPS), Roberto Tripoli (PV), Sandra 
Tadeu (Democratas), Senival Moura (PT), Souza Santos (PSD), Toninho Paiva (PR), 
Toninho Vespoli (PSOL), Vavá (PT)

Mesa Diretora
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2º Vice-Presidente: George Hato (PMDB)
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Corregedora: Sandra Tadeu (Democratas)
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Sua opinião é
muito importante para a
construção deste veículo
de comunicação pública

•	 Sessões	Plenárias	ao	vivo
•	 Debates	entre	os	vereadores
•	 Entrevistas	com	as	principais	lideranças	da	capital
•	 Votações	dos	projetos	de	lei	que	transformam	a	cidade
•	 Dicas,	informações	e	guias	sobre	São	Paulo

Confira isso e muito mais em:
Canal 61.4 (aberto digital - 24h)
Canais a cabo 7 (digital) e 13 (analógico) NET, das 13h às 20h
Transmissão on-line pelo portal www.tvcamara.sp.gov.br

Acompanhe a programação
 voltada às questões da  
cidade de São Paulo:

Entre em contato:
apartes@camara.sp.gov.br

Siga:
@RevistaApartes

Curta:
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Visite:
www.camara.sp.gov.br
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